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~NI\'USUJOS 

,lo Ex.mº !tlir. Dr. Delegadoda 
C:omarc3- Ao p11bllco
Escrlvães de Direito. -Em virtnde de sucessivas 
queixas que nos teern sido 
fPitas referentes ao exce::;si
vo p1 eço elo~ a11nncins, re
solvemos de ha tempos 
mortificar taes prnço::i 110 
nosso jnrnnl para qne as par
tes atingidas nao tenliam 
qne ocoimar a imprensa des
~w modo de extorqni!' di
nheiro. 

Os annucios ju<iiciaes fi
cam taxados com 'o segniu
te preço: 

1.ª pnblicaçào, linha 6 centa
vos. 

2.ª publicação, linha 4 centa
vo::;. 

Comunicartos, linha 8 ·~enta· 
vos. 

(~.' vez) 
O abaixo assinado director do 

Espozeudcose. lendo po ~o
vo Cavado, desta v11la. n." 167, 
de '27 de Agosto findo, urna:-; 
ameaças qne jnlga ofensivas á 
sua dignidade pessoal, (sem mo
tivo que as justifique, a não ser 
a paga de favores q ne lhes 
temos dispe11sado, e q11e se al
guem du\'idar podemos provar 
corn documentos que po1uos á 
dbpnsição do publico :rn nossn 
redaç.ão), e 110 numero do lfouo 
Cauado, saliido em 3 do correu te, 
íh•tJOis da intimação forrnitl feita 
no 1lll1nern ele 3!, p. p., não di
zer a nos~o respeito o 'lllt:J e11-
tendess8 de veri<iico para nos 
ful11ii11a1· com o seu nouo e velho 
canhão Cavado, 8ervindo-se de 
termos e snbterfugios prnprios 
d.e que1u ataca se.n provas, inas 
s11n por maldade>, vicio te11det1· 
eia ou asquerosa i n d i 11 ação, ve· 
nho pela segunda vez, e por es
te meio intimar o sr João Arnan
dio, director do referido «Cava
do», a que com o maior desas
sombro ponha em letra redonda 
tudo quanto tenha a dizer a nos
so i·espeito e do nosso passado, 
presente, e até futuro, com pro
vas veridicas, a não deixar duvi-

! das, e IJem assim a declarar n 
qne quer dizer no 11.º '168, na to
cul rcAo ltspozenrlen::;e»: «Ou 1) 

colega julga que u nossa socie
àHdt-J ignora as s11ns i11felicida· 
des?h Se assim o não fizer, pon
do tucto a descob,rto, ao publico 
ficar-llle-ha o direito de o elas· 
sicar de: o maior, o mais insi
gne e einerit" de tndos os vís 
calumniar'lore:-;,oqne já não cons
titue snl'preza 11em novidade pd 
ra a maioria do rnesllln. 

l!:spozeude, 4-9-i922 

.To.~é da Silua Vieira 

-----···----~--

Caráter 
Silo bem maiores os esforços que 

se faz.Q.m para tornar sabedores os 
manc~os qne o~ empregados para 
os dotar de um caráter. Comtu
do Perthes observou prndentemente 
que aos homens de vasta ilustração 
faltava muitas· vezes vastidão na 
inteligencia, profundeza no pensamen
to, experiencia do mundo. delicadeza 
nas maneiras, tacto e energia na <iÇão 
amor da verei ade, honradez e afabil i
dade,-enfim, mil predicados que no 
seu conjunto formam o que se chama 
o caráter·. 

Samuel Smiles, pelo seu lado, 
reforça este critério dizendo que no 
Novo Testamento se fazem apelos 
constantes ao coração do homem, ao 
espi rito de qne estamos possui dos ê!O 
passo que são muito raras as alusões 
á inteligenc1a. 

Terceir.i testemunh) ; o de Jorge 
Herbert que sucintmnente escrnvi:iu 
valer mais uma mão cheia de bem 
viver que um alqueire de sabei.l.01·iêl 

E' iuestimavel o apreço cm que 
se deve ter um bom caráter, e admira 
até que pesando-se as coisas na razão 
diréta da sua raridade, se ligu~ um 
a preço tão secundar10 aos homens 
ou melhor, ás pessoas a quem a na
tureza ou o esforço proprio dotaram 
com esse tesomo incomparavel que 
lhes contuplica o valor. 

O Cêlr;1ter, escreve Smiles, eviden
cia-se em todas as condicõe::; d:1 vida. 
Numa o!icina o homem que o po::;sue, 
dará o tom ao;; seus companheiros e 
levantara todas as suas aspirações. 

<•Ü seu exemµlo é tüo contagioso 
que todos os outros homens são di
réta e beneficamente influent.:iados µor 
ele, que os eleva e os ergue ... » 

Cita depois ,com muita proprie
dade e justiça a salutar influencia de 
Franklm na oficina em que trabalhou 

em Londres, e reproduz as palavras 1 

que João Brown dirigiu a Emerwn: , 
ccPara co!o'.lisador num paiz novo, 

um bom homem de crenças v::ile cem, 
que dig·o eu ? vale mil homens sem 

o,~ S. Paulo, Brazil, foi-nos 
em·i:lJa o seguinte carta: 

caráter» , Um antiao estudante do pri-
0 que não obsta a qt~e r> Estad?, ' meiro armo ºde philosophia da 

sempre num ponto de Vista que nao . · . "d ,, f e . b ' _ 
é certo 0 preferivel, mande prira as Univers1 ~d-- te 011~ ra, es~r~ 
colonias mais balas ecanbões qne ho- veu urn dta, a seu pai, que v1v1a 

. meus r.eveslidos com os predicados 1 em Lisbôa, a carta seguinte: 
recomendados por Brown. , Querido pai. Escrevo-lhe· 

--···...., , ... _. numa ccsegunda-feira>, para que 
J•ar~~nte~ e inim~gos esta chegue em suas mãos na 

Eis o grau de ?aronteSC.J de alguns dos «terça-feira J' e possa fazer as de-
soberollOS bdligeranles ]' · · 

O rei <le Iiiglaterra é primo e irmão do 1genc1as preCJS<tS n,1 1 quarta)), a-
' imperador da Alemanha, visto que a l'rinc.-za fim de me Cl1\-iJr algum dinheiro 
! Victo··b, mãe de Guilherme II, era irmã de lla CCOllinta 1 , de modo que eu re-

&ln .r<lo vn, pae de Jo•ge V. Egualmente é ·1 
µrimo cu-inn1o do imperador <la Russia, pois a ceba sem mais tardar na «Sexta 1 ; 

m:'ie de Jorge V, rainha Alex .. nJra, é iqnã da quando não tomo O comboio no 
imperatriz viLLva da Rns>ia. 

O rçi Alberto <la Belgica descende ih casa ccsabbad0)) e estarei COtnsigo em 
Sa\:e-Cobtugo-Gotha por sen avô Leqpol<lo II casa no • dorninp-.,0)), Seu filho 
primeiro rei dos belgas, e pelo principe consor- -
te, pae àe EJnar<lo Vil <le fog'<ite1ra, e por muito obrig~1do-Cyriaco•. 
sua mãe esta lig<1do á C~Sil dos Hobe•JZo!lern, á o l)ai respondeu-lhe: ccQue-
q uai pertencem os reis d a Prussici. r 

Uuidissimas familias ! rido filho. A tua carta de (( segun-
-----·~· d~1 foiran, por mim recebida na 
O A ~~etUe d!t. Saol!e. • terç,v), rês pondo. na quarta>), 

O,apeti'ed.tsau<leeuniversalenfomenos para que O saibas na quinta)), 
universal é tambem a indiferença, a res;)eito, • d' h ' 
dos meios que são <le natur~za a conservar esse que não que teras m e1ro na 
bem precioso. Indiferenç:i cul,:iavel e indiforen- «Sexta», e q LlC, Se tOtnareS O COm-
ça incompreensível, desde o momento que se b · bb j f' ' 
sabé quant« é facil, por meio d"s Pilulas, 01) no CCS:1 · ,\l ôn, lCaraS Sa-
dar novo viço e novas ,-itali<lades acs tempera- bt:ndo no ccdomingo J' que só 
n1cntos debili.ados e its ,,,n<les periclitantes. J fº' d · 

A, Pilulas Pink renovam e purificam 0 qu1nuo, llãO OI' 1 Omll1gO•, nem 
sangue, faze•H-lhe r··cuperar ncft..o viço e vigor. 1 sabbadon, !lelTI C<Sexta)), ílelll 
SJo, alem d'15so, um po eroso tonico do sistema · 
nerv •SO e um estimulante particularmente CCqU1!1taJ), netll ((quarta)), nem 
activ0 d' apetite e da' funções digestivas. As ccterça)), JlCl11 t ::;çgunda)), e que 
S':as '10taycr> p"o;i·i»<hd~· reco:isticuintes tor- a minha bolsa estará a tua dis
nam est." pt!ulas um remedi.o sempre efical con-
tra as afeções, pertn. bações e incomodos,tendo posição, Teu pai-Cyriacon. 
por origem o inpobreci1nento do sangtH:: ou o 
enfr.1queci111ento do sistema nervoso, taes ~omo: 
ane1nia1 neurastenia, fraqueza geral. 

As Pilttlas Pink estão â venda , 
em. todas as phannar:ias pelo pre
ço ela 950 1·eis a caixa 56300 1·s. 1 

as 6 1:ai.':Cas. Urpositn geral. Phar
macia e Dl'oga,.ia Peninsula1" 
riw 1l11g1tsta 3[) a ,15, Lisbot.. 

• + <:>11tl t g 
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'"---o::::--- -

}Raria da @iliaa 1li@ira 
Um cleg,1nte volume contendo mLiitas pro

Jucções poetic~s em magn;fi.co papel acetiu•do 
com o retrato da extincta. 

PREÇO ....•.. ". 1:250 RS. 

O pro<lucto da venda <la edição é destinado 
ao lernntamento na sua se;mltura de uma lapide 1 

com~moraLiva. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, e 
em Espozende na Typografi.a Espozendense, de 
José da Silva Vieira. 

----·~-... -···-------
1'I(P_..TOS ... 

(de Ganard) 
Muito dormir, enfraqu~ce, 
.Muito barulho, entontece, 
llluito socego .. , indolencia, 
:Mni'to 111c,er ... turbulencia, 
Muito amor, produz ioncura, 
~fuita droga, não nos cura, 
Muita gracinha é sediça, 
Muito rigor, crueldade, 
:Muito ousar, temeridade, 
Muito ponpar, é cobiça, 
.Mui to ter, causa-nos peso, 
Muita honra, e viver preso, 
Muito prnscr, e mortal, 
Muito espirito, faz mal, 
Muito crer, traz desengano. 
:Muito falar, faz-nos damuo, 
Muita bondade, é fraqueza, 
Muito brio, alti\'eza, 
Muita humildade, sagrada, 
.Muita etiqueta, màçada! 

Celestino Soares 



Maria Feio 
O pão àos pequeninos 
e a lenda dos n;ílagres 

Lá vem a Rainha Santa, 
O povo ~ahe de joelhos, 
Maãs em prece, vão oraudo, 
As creanclllhas e os velhos, 

Até a terra estremece 
Quando chega o seu andól', 
Por onde quer, que elle passe 
Lá fica um rasto de amór. 

O legPndal'io Mondego 
Abranda o dóce lirlar, 
E 4LH111do a Santa lá passa 
Fica estatico a rezar. 

Vem tão ltnrla a linda Santa! 
O SPU regaço é ur:1 Jardim, 
Como cheirnm bem as !'Os:is 
Oe que brota ouro sem fim! 

O seu oll1ar é de aurora, 
I~ traz u111 manto de Luz 
Po1·qne qnizDeusqneElla fosse 
Irma da Mae de Jesus. 

Q11ando entra na cidade 
Tt->m mais fulgór as estl'ellas 
S11ns curas de milngre 
O povo é que vem dizei-as. 
Ai tantos inilagrns, tantos 
Que alivinrn desgl'açados, 
Sál'a enfermos e dá leite 
As maes de seios mirrados. 

Vem de longe os pel'egl'inos 
Tl'azer-lhe ofereuda::i e Fé, 
E dizem c:orn devoção 
«Ai qua0 milCJgrosa é•. 

Sauta Hainha e Senhora 
Da alma de um Povo inteiro, 
Vós sois sua estreita. 
Sua Guia e seu Luzeiro. 

A 11gelica Padroeira 
Da Fé e da Tradição, 
Vós sois a Alma do Povo 
Vós sois o seu Coração. 

Gratia Plena de Bondade 
Torre Eburnea da Ternura, 
Linda Estrella matutina 
Da Piedade e da candura. 

Lá em cima no Mosteiro 
A Vossa al•na anda a pairar, 
Protegendo os probresinhos 
Que andam por Voz a chorar. 

Rainha da santirlade 
De suave compostura, 
Vosso regaço de amor 
Alivia a desventura. 

Monja do Bem e da Paz 
Tendo no seio nm thesouro, 
Que converte em pão e rosas 
Um regio punhado de ouro. 

Que importa que os anos pdssem 
Sobre essa lenda de Arnór? 
Se quanto mais tempo corre 
Mais se aviva o seu fulgor ! 

Santa Rainha e Senliora 
Da AI ma da Tradicçao, 
Vós sois a Alma do Povo 
Vós sois o seu Coração. 

LI' corações transviados 
Ponde os olhos no seu rosto, 
Que tem a luz das Auroras, 
E a tristeza do Sol-posto. 

Que a tristeza que anuvia 
Qs seus olhos de saudade, 
E a dor que mortifica 
Quem deseja só bondatle. 

Lá no campo da batalha 
Contra o odio combateu. 
As armhs do Coração , 
Foram sempre escudo seu. 

Contai o hymno da Fé 
O' sino das cathedrnes, 

P · e a Fé na alma do povo' & abOll.,_3-0 tias 8 b. 0-1 to de Fão e ro~!>°s prat.icados n'aquela locali-
OI q U ~'ll.. ' o: • dade, os quae' p foram rlterrogndos. 

Cura os peccados mortaes. · 1•as de trabalhe 
PESCADO 

R·1inba Santa e Senhora «A aliança dos empregados francezes votou A' noss.i ribeira tem vindo algum pescado 
' • . · . a resolução de pedirem a abolição , das 8 horas 

Da. alma de l.l ffi pO\ o.mte11 o, de trabalho, vis to esse regulamento esta i causan- que ra pidam·,,1te segue par" Barct"los, onde é 
d l B vendido. Dai-lhe as Vll'lU es Lo em do o au11.ento do custo de todos os artigos de ---..~fC!j;:;·-----

E dai-lhe O pão do celeiro necessidade diaria, reduzindo certament.: di

Que importa que o tempo passe 
Se o Vosso rnilê:tgre fica. 
Porque ê a lenda da Bondade 
Que l'Onsold e sontifica. 

O PREÇr) DO PAPEL 

Queixam-se muitos jornaes 
-princ1palmentc os pequenos-
de que terão que suspender a sua 
publicação se a Fábrica do Prado 
não parar com as constantes su
bidas no preço do papel. 

Realmente, 2:rpoo por um 
quilo de papel d'impressão, é Ju
ro! Será por isso que as cédulas 
novas de ro centavos já veem a 
meia dose? 

Os p1•eios po(lem fa
ze1•-se braneos 
Dt: NOVA YORK.-Um 

medico de S. Paulo descobriu um 
processo para mudar a piguen
tação da raça preta. 

Extrai do braço esquerdo do 
preto algumas gotas de sangue, 
c1ue trata no seu laboratorio por 
um processo de que conserva o 
segredo, e em seguida injecta no 
braco direito o sôro colbido con
seg~1indo assim a descoloração da 
tez da pessoa submetida ao trata -
mento.-(Radio.) 

•110-·•·-----
MUITO GRAVE 

? Vocé sabe o que quer dizer 
isto? 

-Não, mas V. m'o explicará. 
Então de verdade não s1:1be , 

11ão ouviu dizer por ahi nada'?! 
-Não Senhor! 
b:utan muito mal informado 

anda. 
-São coisas da politica, uào 

é verclade; e eu agora que ta11to 
arredado ando d'e!Ja. 

Nada disso, qoA tambern essa 
senhora me não dá canceira. 

-Então diga, que já estou 
com curiosidade. 

E' o dizes . .. 

de? 
-Então é coisa de gravida-

Ai que uào ..• 
Você quer saber?! ... 
-Se queria .. . 
Pois atii vae .. . 
-~ o no:>so amigo Sá, com 

estabelecimento dP. fazendas 
que lhes çhegou um enorme 
sortido de verão a preços co11-
vidati vos. 

-Não diga outra. 
E' o que lhes conto. 
-Pois d'aqui lá vou já com

prar uma farpela que ando aqui 
a assar co:n calor. 

E eu lambem, se me dá li
cença de o acompanhar. 

- - _ .... _A& ux;; .. ··~··--

Pesea do baealhau 
O capitão do navio ccFama

licão Ili•, que a casa Brandão & 
C.ª mandou aos bancos da Terra 
Nova, acaba de mandar noticias 
da excelente pesca que está fazen
do. 

Não esquecer:-Quem o ini
migo poupa, as mãos lhe morre. 

ficuldades da França para poder competir 

com os outros paizes». Chamamos a atenção dos nossos leitores 
Ora ahi està um exemplo digno de imitação paia 0 anunctoti para 0 anuncio com este t i-

para Portugal. tulo qi;e inse1 imos em outro Ioga.- deste íornal. 

-~~-----~··-------A proposit '' 

Apologo satirlco º •• 
-De-

La Bruy1~re e dedieado por 
este escritor P filosofo, ao 
grande poPta Ltt Fontaioe) 

Um dia ttm pequerrucho ! 
De olhos negros e negra cabeleira 

Subia a uma cadeira 
E arrancando do bnclw 

Uma uoz aflautada 
Disse em tom ar1·or1rinte 

De front e lepantada: 
«Olhai-sou wn gigante!• 

"-Enganas-te menino, 
Logo no mesmo instante 

Lhe <iiz um ancião 
Sério, e rle grande tino, 

Desce serás anilo? 

(Versão ele) 
Jorge Ramos ---·-----· .... ,,,, .. ,1'!'4'\/~k~···------

:0e.QteQças 
Qnern quer ê:tparentar mais 

çlo que o que é, é ladrão de si 
mesmo. 

* 
A economia fAz a felicidade 

tio sei' hnrnano. 

* O fllrniv,eraclo rnalsi1n, deten-
tor de Kl'Rves defeitos, ap1Juta-os 
uo sell -sP11wlhante para não ser 
persegnido. 

* QLwm flesµerdiça o q.ue não 
sabe se lhe será precis1r, acaba 
misera ve 1 meu te. 

* Qnem guardn, tem. 
Katon 

'.l11~~.s .... ~~:EJ~~os 
Os grnndes acontecimentos da 

rida evidenceiam que a sociedade se 
tornou uma falperra. 

Os gri:lndes crimes são os mais 
protegídos. 

------·--····----
restas populares 
§. ~-A)Ui•ea('U 

Amanhã realiza-se no pitoresco 
cume do alto monte de S. Lourenço 
a festividade a esta milagrosa ima
gem, onde costuma concorrer muito 
povo para disfrutar d'ali o lindo pa
noratl).a maritimo e terrestre. 

§enho1•a da Guia 
Na Apulia teve lugar no ultimo 

domingo a iestividade em honra de 
Nossa Senhora da Guia, que esteve 
repleta de forasteiros. 

Sa.nt.a Teela 
No proximo domingo realisou

se na freguezia de S. Paio çl'Antas, 
a festivídade a Santa Tecla, traba
lhando-,;e para que este ano tenha 
um brilho fóra do vulgar. ------···---·---

SAPATAl\IA COSTA 
Esta antiga sapataria que se eucontra esta

bdecida na rua Dire1ta desta vila, muda cm 
breve para a rua Castro Monteiro, onve espe
ra receber os seus presados freguezes. ______ ... _____ _ 

O CEJ::!N:tE DE F.Ã.O 

Foram capturados na ultima terça-feira, 
mais dois individuos implicados no asssassina-

A' AGUA 
Na proximo dia 2 r do corrente será lan

çado á i.gua, no antigo e.;taleiro da vísiuha 
.Fãc , o lindo lugre «Deoliada», propriedade de 
uma importante Empreza de Aveiro. 

·-----11>1<-•·•·<111 _ _,.. ___ _ 

UMA MErHIRn PO~ SEMANA 
Um carvalho que dá 100 al

queires de landes. 

Ali. numa freguezia que está lo· 
go a seguir a Fão, e no sitio da Se
nhora da Graça, existe uma frondo
sa carvalheira, que nos dizem, cobre 
com a sua ramagem urna extensa 
area, qne se estende por cima da ca· 
pella, produzindo, segundo nos en
formam 100 alqueires de bellas !an
des 

O leitor não se admire, isto é 
corno aquel la vide que dá 30 almu· 
de.s de vinho antes de ser vindima
da. 

Faz-nos lembrai· 1:1quella cantiga: 

La no tempo de criança ... 
Antes de meu pai nascer, 
Inda não engatinhava 
Já gostava de te ver. 

~11111~01 
---·--------------

ANTON[O DUARTE. L,ªA 
t,aba·h~a dd.' serra('ão 

e moágem. 
Comp1•a de §linheh•os 

em grandes e pe
qneíaas ~uu•tidas. 

v~ .. ntla de tabuados e 
estoques. 

Exe~·ueão raalida de 
e:1uaãque1• encomenda. 

Milho Argentino 
Branco e a1narelo 

Vende-se em pequenas 
e grandes quantidades. 

Dirigir-se a Ismael de 
Oliveira 

J'fioledo do lJJ inho 

MADEIRA 
P f"\.RA CONSTRUÇÕES 

NAVAIS 

VEND ~=-s E uma por
çflo ele foll1as de madeira 
de pinho manso e carva
lho, ein bom estado pro
prias para ca\'el'name, que 
se acha gu::lrdada na bar
raca do caes. 

Para tratar, ua redação 
deste joraal se informa. 
--- --··· ·······--·--·--·-··-·-·--------·--

Vendem-se 
Vazilhas vinho. Quem 

as pretender dirija se a An
tonio Duarte. 


